
Bezerra, J. C., Costa, E. 5., Coêlho, A. F. F. M., Candeia, R. M. 5., Santos, J.�,�!!!� 1
Dificuldades, medos e expectativas de gestantes no período gravídico 

D01: https:/doi.org/10.36489/saudecoletiva.2021 v11 i69p7000 

Dificuldades, medos e expectativas de gestantes no 
período gravídico 

Difficulties, fears and expectations of pregnant women in the pregnancy period 
Dificultades, miedos y expectativas de mujeres embarazadas en el periodo de embarazo 

RESUMO 
Objetivo: Conhecer as dificuldades, medos e expectativas de gestantes no período gravídico. Método: Trata-se de um estu­
do descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em uma instituição de ensino superior, em um município Paraibano. A 
amostra foi composta por 20 gestantes. Os dados foram coletados no mês de setembro de 2018, através de um formulário. 
Posteriormente, foram analisados estatisticamente, de forma descritiva simples, para posterior apresentação em tabelas. O 
estudo respeitou os aspectos éticos preconizados Resultados: Foi visto nas entrevistas, que as gestantes possuem ter medo e 
inseguranças em relação a gestação ou parto. Predominantemente, as participantes esperam que o bebê nasça saudável e ver­
balizaram ter um parto tranquilo sem alterações. Conclusão: Sugere-se a unidade de saúde um reforço na realização de ações 
internas para os próprios pacientes, para evitar qualquer medo e dúvidas em relação à gestação. 
Descritores: Gestação; Mulher; Saúde; Cuidado. 

ABSTRACT 
Objective: to evaluate the factors associated with the search for a specialized screening service for Covid-19 in the hospital, 
acObjective: To know the difficulties, fears and expectations of pregnant women during pregnancy. Method: This is a descriptive 
study, with a quantitative approach, carried out in a higher education institution in a municipality of Paraíba. The sample consis­
ted of 20 pregnant women. Data were collected in September 2018, using a form. Later, they were statistically analyzed for later 
presentation in tables. The study respected the recommended ethical aspects. Results: Most interviews have fear and insecu­
rities regarding pregnancy or childbirth. Predominantly, the participants expect the baby to be bom healthy and they verbalized 
that they had a smooth delivery without alterations. Conclusion: lt is suggested that the health unit reinforces the performance 
of internai actions for the patients themselves, to avoid any fear and doubts regarding the pregnancy. 
Descriptors: Gestation; Women; Health; Caution. 

RESUMEN 
Objetivo: Conocer las dificultades, miedos y expectativas de la gestante durante el embarazo. Método: Se trata de un estudio 
descriptivo, con enfoque cuantitativo, realizado en una institución de educación superior, en un município de Paraíba. La mues­
tra estuvo constituída por 20 mujeres embarazadas. Los datas se recopilaron en septiembre de 2018 mediante un formularia. 
Posteriormente, fueron analizados estadísticamente para su posterior presentación en tablas. EI estudio respetó los aspectos 
éticos recomendados Resultados: La mayoría de las entrevistas presentan miedos e inseguridades con respecto ai embarazo 
o ai parto. Predominantemente, los participantes esperan que el bebé nazca sano y verbalizaron que tuvieron un parto suave
y sin alteraciones. Conclusión: Se sugiere que la unidad de salud refuerce la realización de acciones internas para las propias
pacientes, para evitar miedos y dudas sobre el embarazo.
Descriptores: Gestación; Mujeres; Salud; Precaución.
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INTRODUÇÃO 

A gestação representa o evento de vida 
mais complexo de uma mulher, podendo 
ser um momento bastante estressante que 
produz alterações biológicas, influenciadas 
pela carga genética, psicológicas e pela es­
trutura social da mãe (1-2). As alterações 
fisiológicas observadas durante a gravidez 
ocorrem basicamente de fatores hormonais 
voluntárias e involuntárias, que apesar des­
tas modificações serem consideradas nor­
mais, configuram-se como adaptações do 
organismo materno ao ciclo gestacional até 
o ciclo puerperal (3-4).

Inúmeras investigações na área da saúde
apontam que uma relação materno-fetal 
amorosa e saudável resulta numa vincula­
ção pós-natal eficaz entre mãe e neonato, 
sendo decorrente dos aspectos emocionais 
e psíquicos vivenciados por ela, afetando o 
filho no âmbito neurocomportamental, e 
influenciando positivamente ou negativa­
mente o concepto(S-6). 

De acordo com o pensamento de Cos­
ta(7), o ser humano mulher é constituído 
pelo ciclo vital privilegiado por diversas 
fases, e podendo desfrutar a fase excepcio­
nal de fenômenos fisiológicos que evoluem 
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para a criação de um novo ser, que é a gra­
videz. Esse momento pode ser considerado 
a melhor fase de uma mulher com período 
de mudanças físicas e psicológicas. Esperar 
um filho, principalmente, o primeiro, é um 
dos acontecimentos mais importantes da 
vida de uma mulher, quando relacionado ao 
desejo da maternidade. Entretanto, o medo 
de que esse desejo possa ser interrompido 
causa sentimentos negativos como tristeza, 
raiva, ansiedade, desapontamento e frustra­
ção, podendo desencadear depressões no 
período gestacional(8). 

Segundo Vieira(l), a gravidez além de 
retratar o período gestacional da evolução 
embrião/feto, representa também o perío­
do do desenvolvimento do papel materno, 
no qual a gestante passa para uma nova re­
alidade preparando para se tornar mãe. En­
tre os fatores de risco relacionados as alte­
rações psicológicas na gestação, os conflitos 
entre estar solteira, casada, divorciada, sem 
emprego, apresentando pouco apoio social, 
não tendo suporte emocional, bem como a 
solidão são os principais fatores para cau­
sar angústias e medos à gestante(4-S-6-7). 
Nesse contexto, o enfermeiro da atenção 
primária à saúde deve apoiar a mulher ao 
descobrir a gestação, mostrando à família 

a importância desse apoio, visto que a falta 
do mesmo pode gerar consequências nega­
tivas para o bem-estar da mulher e do ser 
humano que está em seu ventre(6-7). 

Oliveira, Barbosa, Melo(9) afirmam que 
uma atenção no pré-natal de qualidade é 
aquela que tem o início precoce, frequente 
e com ampla cobertura, onde o enfermeiro 
deve realizar consultas passando informa­
ções sobre a alimentação ideal, cuidado 
com os mamas para o aleitamento materno, 
identificação de sinais de parto, assim como 
assuntos relacionados com a sexualidade na 
gestação, atividades físicas, primeiros cuida­
dos com o recém-nascido, esclarecendo dú­
vidas e solucionando possíveis dificuldades 
que a futura mãe gestante possa apresentar. 

Ainda sob a óptica do autor supracita­
do, o profissional de enfermagem, por sua 
vez, deve ofertar um suporte psicológico à 
gestante, estimulando o vínculo familiar, 
através de conversas claras mostrando os 
cuidados necessários para o sucesso da ges­
tação, sem julgamentos ou qualquer tipo 
de preconceito. Esse cuidado facilita que a 
mulher compartilhe suas fantasias, medos, 
emoções, amores ou desamores, criando 
assim um elo de confiança com o enfermei­
ro, sendo possível haver uma otimização na 
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processo de comunicação devido às infor­
mações colhidas estarem ligadas a aspectos 
sociais, culturais e pessoais sobre conheci­
mentos específicos. 

cer um cuidado integral a gestantes. 

A partir desses dados, sugere-se a uni­
dade de saúde um reforço na realização de 
ações internas para os próprios pacientes, 
para evitar qualquer medo e dúvidas em 
relação à gestação e seu concepto, como 
também trazendo à tona a importância das 
informações concretas, como sendo um dos 
focos principais, na perspectiva de favore-

Espera-se que este estudo estimule aos 
participantes da pesquisa, atuantes da Uni­
dade Básica de Saúde, a enfrentar as expec­
tativas durante a gestação acabando com o 
tabu, levando a buscarem um aprofunda­
mento de conhecimento, com escopo para 
a melhoria da qualidade de vida relacionada 
a mãe e bebê, não só a enfermagem, mas 
sim, todos os profissionais da saúde com 
um só propósito, o bem-estar dos seus pa­
cientes. 
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